
Distúrbios da Sensopercepção

Conceitos e Alterações quantitativas



Após esta aula você deverá saber:

• Definir sensopercepção;

• Caracterizar percepção e representação; 

• Citar as alterações da percepção na presença 

e ausência dos objetos;

• Definir hiperestesia e hipoestesia;

• Definir ilusão;



Após esta aula você deverá saber:

• Definir alucinação;

• Definir alucinose

• Definir pseudoalucinação.
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Sensopercepção

• Trata das diferentes formas com que a pessoa 

apreende e reconhece o mundo interno e externo a 

ele.

• Sensações são decorrentes de estímulos físico-

químicos apreendidos pelos órgãos receptores.

• Percepção é quando o estímulo sensorial chega à 

consciência recebendo elementos da memória, 

raciocínio e afetos.



Características da Percepção

• Nitidez e completude - contornos definidos, com 
um desenho completo e determinado.

• Corporeidade – são corpóreas, consistentes, vivas, 
com frescor sensorial.

• Externalidade – aparecem no espaço objetivo 
externo.

• Constância e estabilidade – são constantes, 
facilmente retidas, não se alteram.

• Independência da vontade – não podem ser 
evocadas ou modificadas.



Representação

• Imagens mentais de objetos na mente, 

vivenciados de forma única e individual, 

não compartilhadas.



Características da Representação

• Pouca nitidez e incompletude – contornos 
indefinidos, incompletos, borrados, com poucos 
detalhes.

• Menor corporeidade – imagens fluidas, 
transparentes e inconsistentes.

• Internalidade – aparecem no espaço interno.

• Inconstância e instabilidade – imagens mudam de 
forma, esvoaçam

• Dependência da vontade do sujeito – podem ser 
evocadas e modificadas. 



Sensopercepção

Percepção

• Corporeidade

• Caráter de objetividade

• Espaço externo

• Não influenciável pela 

vontade

• Completude

• Aceitas com sensação de 

passividade

Representação

• Menor corporeidade

• Caráter de subjetividade

• Espaço subjetivo interno

• Influenciável pela vontade

• Incompletude

• Produzidas com sensação 

de atividade



Alterações da Sensoperceopção

Alterações da 

percepção na presença

do objeto

Alterações da 

percepção na ausência

do objeto

Intensidade Síntese Ilusões Alucinação Alucinose

Hiperestesia

Hipoestesia

Anestesia

Agnosia Pseudoalucinação



Alterações da percepção na presença  do objeto

Alterações quantitativas

• Hiperestesia

• Aumento da intensidade e duração das percepções

• Sons ouvidos mais altos, cores mais brilhantes e 

intensas

• Mania, hipertireoidismo, surtos psicóticos agudos, 

enxaqueca, epilepsia, intoxicações por drogas.



Alterações da percepção na presença  do objeto

Alterações quantitativas

• Hipoestesia

• Diminuição da intensidade das percepções.

• Mundo mais escuro, insosso, sem brilho.

• Depressão, estupor, estados infecciosos, 

hanseníase, conversão, psicoses, estados 

confusionais.



Alterações da percepção na presença  do objeto

• Ilusão

• Vivências originárias de percepções 

enganosas, falsificadas de um objeto real.

• Percepção distorcida, deformada de um 

objeto real existente.

• Podem ser produzidas ou patológicas



Alterações da percepção na presença  do objeto

Podem ocorrer por diferentes motivos:

• Falta de atenção

• Cansaço

• Estados afetivos

• Pareidolias



Alucinação

• Percepção sem o objeto.

• Por ser um fenômeno perceptual é dotada de 

clareza, consistência, vivacidade, 

objetividade e externalidade.

• Experienciada como se fosse um objeto 

real.



Alucinação

Diferenciar de delírio

• Ouvir uma voz que não existe é uma 

alucinação.

• Interpretá-la como “sendo a voz de deus” é 

um delírio.



Alucinose

• Percepção de uma imagem alucinatória com 
todas as características de uma alucinação 
(nitidez), mas com menor convicção de 
realidade e menor participação do eu.

• A experiência perceptiva é vista como 
estranha, patológica.

• Não há prejuízo  da crítica do estado 
mórbido.



Alucinose

• Frequentemente associada a quadros 

orgânicos: intoxicação por drogas, estados 

infecciosas, traumatismos, epilepsia.

• Alucinose alcoólica

– Falta de prejuízo da consciência

– Ausência de sinais sugestivos de psicose

– Atividade alucinatória constante e recorrente.



Alucinose peduncular

• Lesões mesencefálicas superiores e 

talâmicas bilaterais podem ocasionar 

fenômenos alucinatórios visuais complexos 

semelhantes a sonhos vívidos.



Pseudoalucinação

• Fenômeno que ocorre na esfera 
representativa, vivência projetada no espaço 
interno.

• Possui menos corporeidade, caráter de 
subjetividade e incompletude.

• É constante, independe da vontade, não 
modificável, aceita passivamente.

• Imagens e vozes internas.



Sensopercepção

Espaço Nitidez Crítica Peso

Percepção Externo Sim Sim Sim

Represen-

tação
Interno Não Sim Não

Alucinação Externo Sim Não Sim

Pseudo-

Alucinação
Interno Não Não Não

Alucinose Externo Sim Sim Não

Ilusão Externo Não Sim/Não Não


